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O INCA quer conhecer você  
e publicar o que você quer ler !
Sugira um assunto para este e outros meios de 
comunicação interna do INCA. É fácil – basta 
escrever para informeinca@inca.gov.br ou ligar 
(21) 3207-5962. 

Para mais informações, consulte a Norma 
Administrativa do Informe INCA publicada na 
Intranet, em Comunicação Social / Normas 
e Documentos.

ORGULHO DE SER INCA

Físicos, físicos médicos, médicos, engenheiros 
clínicos, biomédicos e nucleares, e profissionais 
de informática poderão participar, no dia 10 de 
novembro, do 1º Encontro Nacional sobre Aplicações de Simu-
lação Monte Carlo em Física Médica do INCA. O evento será no 
Auditório Moacyr Santos Silva, no prédio-sede do Instituto, e as 
inscrições estão abertas no Portal do INCA (www.inca.gov.br), 
em Cursos e Eventos, até 30 de setembro. 

EM BREVE

Formada pela Universidade Federal Fluminense (UFF) 
e há 41 anos atuando como servidora pública, há 36 

anos no INCA, a chefe da Seção de Diagnóstico Clínico-
Morfológico, Ana Lúcia Amaral Eisenberg, fez residência em 
Patologia no Hospital Antônio Pedro, da UFF. No Instituto foi 
contratada pela Campanha Nacional de Combate ao Câncer, 
em fevereiro de 1981. Em 1982, foi aprovada no concurso 
do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência 
Social (Inamps), mas trouxe sua matrícula para o INCA logo 
em seguida. Na Seção de Diagnóstico Clínico-Morfológico 
seu papel é confirmar o diagnóstico de câncer do paciente 
que chega à instituição. Ana Lúcia também coordena a 
Residência Médica em Patologia e é responsável pelo setor 
de codificação e registro de tumores, que auxilia pesquisa-
dores da instituição por possuir catalogados todos os tipos 
de câncer diagnosticados pelo Instituto desde 1996.

“Outra experiência que tive no INCA foi ter trabalhado 
com os Registros de Câncer, tanto os Hospitalares quanto os 
de Base Populacional, na Coordenação de Prevenção e Vigi-
lância (Conprev). Para isso, fiz meu mestrado e doutorado 
em Epidemiologia, na Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e, 
atualmente, presto consultoria ao órgão. No Instituto, pude 
estudar outras áreas além da qual atuo. É por toda essa his-
tória, quase que de uma vida inteira, que eu adoro essa ins-
tituição desde o começo. Sempre quis trabalhar no INCA e 
quando cheguei foi paixão à primeira vista. Tinha dúvidas 
sobre continuar a atuar em Patologia, mas gostei da Oncolo-
gia e dos ótimos profissionais que encontrei aqui. O INCA foi 
um encanto pra mim e é até hoje.”

O Informe INCA publica na próxima 
edição matérias sobre as comemo-
rações do Dia do Assistente Social  
(15 de maio) realizadas na instituição. As ce-
lebrações incluíram uma série de eventos em 
junho, entre eles, o lançamento de um livro.


